CONSELHO DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL DA

 ATALAIA - PNMA

________________________________________________

ATA DA 43ª. REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO  DO PARQUE MUNICIPAL NATURAL DA ATALAIA. Às dezesseis (16) horas e trinta (30) minutos do dia vinte e nove (29) do mês de outubro do ano de dois mil e catorze (2014),  o Conselho do PNMA reuniu-se na sede da  Fundação Municipal do Meio Ambiente – FAMAI, situada na Rua XV de Novembro, 378, centro, Itajaí. A reunião iniciou em primeira chamada às 16:30 horas. Que se fizeram presentes os Conselheiros das seguintes entidades: FAMAI, Semasa, Secretaria de Obras e Serviços Municipais, Superintendência do Porto de Itajaí, Associação dos Moradores de Cabeçudas, UNIVALI e UNIBRAVA. O presidente do Conselho iniciou a reunião informando que solicitou à Analista Ambiental Patrícia, um Parecer técnico sobre o processo da Macodesc para o conselho poder analisar de forma concreta e definitiva o projeto, devendo estar finalizado na próxima reunião. O foco principal da reunião é a formatação e compilação de sugestões para um novo plano de trabalho e edital da gestão compartilhada. A Comissão de Avaliação da Gestão Compartilhada ficou responsável de emitir um parecer a respeito da gestão compartilhada do parque, a respeito de alguns problemas, inclusive de documentos, se deve continuar ou não com o atual contrato de gestão. A FAMAI já está buscando se adequar à nova lei dos convênios/parceria, e para isto é necessário realizar um diagnóstico contendo as necessidades do parque, um plano de trabalho para o parque e para o viveiro. O presidente salienta que é necessário discutir o plano de trabalho atual. Representante da Assoc . de Cabeçudas enfatiza que o desejo da associação é de apresentar dois grandes projetos juntamente com professores da univali: extrair os pinus e colocar árvores nativas do Parque, propõem de retirar os Pinus juntamente com empreiteiras e através da UNIVALI de catalogar a fauna e flora de forma acadêmica. Acredita que o conselho Fornece as diretrizes para segurar a exploração imobiliária dentro da zona de amortecimento. Vão apresentar e se candidatar a serem co-gestores de parque. O Presidente ressaltou a necessidade de autorização prévia dos proprietários dos terrenos, para o manejo da vegetação exótica. Foi discutido também à respeito das novas estruturas propostas pela estagiária Paula, com relação a observação de aves e visitação, deveria entrar no plano de trabalho. Discussão a respeito das trilhas, abertura do CEA, contratação de guardas-parque e capacitação. Discussão a respeito das funções do CEA, como um “modelo” de sustentabilidade, do desmoronamento dos taludes do CEA. O Presidente reiterou que o primeiro passo para abrir uma chamada pública para uma a mudança da gestão compartilhada, é realizar um diagnóstico bem objetivo a respeito das reais necessidades do PNMA e Viveiro. Independente do plano de trabalho é necessário realizar um diagnóstico. Discutiu-se também a respeito de quantas entidades serão necessárias para realizar a gestão compartilhada do parque. Alguns conselheiros acreditam que seja mais fácil destinar várias entidades para cada atividade a ser realizada no  parque/viveiro/CEA. Para cada ação será destinada uma entidade, um repasse, etc, visto que a gestão é da FAMAI. O principal problema da gestão compartilhada atual foi a falta de fiscalização. Há Necessidade de um melhor plano de trabalho, cumprindo metas. Após a discussão de diversos itens, o Diagnóstico das principais necessidades do Parque apontou os principais problemas  que devem ser abordados no novo Plano de Trabalho apontado pelos Conselheiros presentes foi: Pesquisa, educação ambiental, guardas parque, reflorestamento, veículos alternativos, delimitação da zona de amortecimento, revisão e atualização do plano de manejo. A representante do Porto, Médelin salientou que os estudos ambientais indicam o PNMA para receber todas as verbas de compensação ambiental do Porto. Porém estão destinando para UCs de outras cidades. Colocou que não estão sendo destinadas para o PNMA, por que não está sendo emitida a prestação de contas para a FATMA. Enquanto não estiver resolvida esta situação com a FATMA, as compensações não serão destinadas para o parque. A Associação de moradores de Cabeçudas propõe-se a apresentar um documento pedindo para aumentar a área do parque, fazer um requerimento e um abaixo-assinado. Que nada mais tendo a relatar, foi encerrada a reunião da qual se fez lavrar a presente ata que vai assinada, pelo Presidente, Felipe R. Phaelante da Câmara Lima e pelos demais Conselheiros que assim desejarem. 
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